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O sistema capitalista de produção, diz Mészáros, é uma totalidade incontrolável. Sua função é buscar 
lucro a todo custo e, por isso, nem mesmo os capitalistas conseguem colocar freio a essa sede 
desenfreada. Assim que, como no clássico filme de terror do grande Bóris Karloff, ele funciona como 
uma bolha assassina, se expandindo sempre mais e engolindo tudo no caminho por onde passa, insaciável.
Sua fonte de riqueza é o trabalho dos trabalhadores. 

Daí é extraída a mais-valia, que é o valor a mais, criado pelo trabalhador, e não pago pelo patrão. Marx já 
desvendou esse mistério e mostra, com dados concretos, como não existe outra forma de o capitalista 
garantir sua riqueza se não for explorando o trabalhador.

No geral a exploração se dá assim: a pessoa é contratada e recebe um salário por oito horas. Esse salário 
serve apenas para garantir que o trabalhador não morra. Garante a comida, a roupa, algum serviço de 
saúde e ponto. Mas, a riqueza que a pessoa produz nessas oito horas de trabalho é bem maior do que o 
salário que ela recebe. O que sobra dessa subtração é o lucro do patrão. A mais-valia.

Com o passar do tempo, o sistema capitalista foi encontrando formas de extrair ainda mais valor da 
pessoa. A invenção das máquinas tem ajudado bastante os ricos a enriquecerem mais. Pois, com a 
máquina, a pessoa trabalha as mesmas oito horas, mas produz infinitamente mais. O salário segue 
achatado. Mais valor para os patrões. Muito mais.

Agora, não satisfeitos com a possibilidade de extrair mais e mais valor da pessoa que trabalha, o sistema 
busca esticar e esticar a vida dessa “peça” inestimável. Como a medicina e a farmacêutica tem conseguido
aumentar a expectativa de vida, as pessoas tendem a viver mais. Então, qual o passo mais lógico para o 
sistema capitalista? Não permitir que essa peça de produzir riqueza fique gozando a vida, em uma 
aposentadoria que pode se estender por 30 e até 40 anos.

O roubo do corpo

É exclusivamente por isso que aí está a mudança na Previdência, anunciada pelo governo Temer. Não tem
nada que ver com rombo ou déficit. Quem tem acesso aos números sabe que não há problemas com as 
contas. A questão única que orienta essa decisão é a ganância dos capitalistas. Por isso que essas 
mudanças não acontecem só no Brasil, elas estão por todo o mundo, inclusive nos países centrais que, até 
bem pouco tempo, gozavam do famoso “bem estar social”. Não gozam mais, vejam as lutas que 
acontecem por lá.

É da natureza do capitalismo se expandir. Ele precisa fazer o dinheiro gerar dinheiro, sem parar. Foi assim
que a produção saiu dos países centrais e ocupou os países dependentes e subdesenvolvidos. Os 
capitalistas ocuparam a América Latina, o continente africano, a Ásia, sempre em busca de mão-de-obra 
barata, as quais pudessem sugar até a última gota de sangue. Por isso que nesses lugares periféricos o que 
existe é a superexploração dos trabalhadores, ou seja, jornada maior que oito horas, e maior produção no 
espaço de tempo da jornada. Com isso o lucro aumenta de maneira abissal.

Agora, todos os espaços da terra já foram ocupados com essa sanha destruidora da produção de 
mercadorias que as pessoas nem precisam. Também já criaram as técnicas de obsolescência programada 
para que essas mercadorias tenham que ser trocadas a cada tanto.

Só que os capitalistas sabem que é só o trabalhador que cria o mais valor. Esse lucro que garante a riqueza
de 1% das pessoas no mundo, só pode existir se for roubado de seres humanos que trabalham. Não há 
outra forma de produzir riqueza. Por isso a necessidade agora de avançar ainda mais sobre o corpo.

Se antes a pessoa trabalhava até os 50 anos, precisa ir mais adiante. A vida dura mais, então há que 
explorar por mais tempo a pessoa. O que fazem então os donos do capital? Tiram os direitos. Nada de 



aposentadoria para que uma grande massa de gente fique por aí, sem gerar valor. E ainda mais se são 
empobrecidos. “Ficam por aí incomodando”, é o que devem imaginar. Então, acaba com a previdência.

Mas, como fazer os trabalhadores acreditarem que eles estão mesmo atrapalhando o desenvolvimento do 
país por estarem ficando velhos? Simples. Cria uma campanha sistemática através dos velhos parceiros do
capital – os meios de comunicação. Envolve jornalistas, formadores de opinião, apresentadores de 
programas de entretenimento, ídolos nacionais, todo mundo falando a mesma coisa. “A previdência tá 
quebrada, a previdência tá quebrada”. “A culpa é dos velhos, a culpa é dos velhos”. Cria-se um consenso 
e, num átimo, até os velhos começam a achar que são mesmo um atrapalho e que o melhor mesmo é, pelo
menos seguir trabalhando e contribuindo para o desenvolvimento do país. Até que venha a morte.

Ora, isso é uma mentira. Não acreditem! Rebelem-se!

No mundo, 99% da população é formada por esses criadores de valor, os trabalhadores. Somos a maioria. 
A riqueza que existe, toda ela, é produzida por esses 99%. Os que usufruem dela são os ladrões. Essa é a 
verdade.

A bomba que hoje é chamada de “reforma da previdência” não está a reformar nada. Está a destruir a vida
das pessoas, com mais voracidade do que já vem fazendo desde que o sistema capitalista existe. 
Contribuir por 49 anos para garantir um salário igual ao que a pessoa tenha quando se aposentar, isso é 
uma afronta à vida. Jogar para 65 anos a idade mínima para parar de trabalhar é um crime. Mas, em 
verdade, esse não é problema mesmo. É só a aparência da coisa. A essência mesmo é o modo de 
produção, o capitalismo. Esse é o monstro que precisa ser detido.

A boa notícia é que isso é possível. Se são os trabalhadores os que geram a riqueza e se eles são 99% da 
população, então estamos com a faca e o queijo na mão. O que precisa ser feito, então? Fazer com que o 
fruto do trabalho seja da maioria e não do 1%, vagabundo. E como fazer isso? Conhecendo a realidade na 
sua essência e organizando-se coletivamente. Os caminhos surgirão.

É claro que enquanto não acontece a derrocada do sistema temos de lutar contra os sintomas. Por isso há 
que barrar essa mudança na previdência. Mas, como uma luta tática.

Não existe rombo. A pesquisadora Denise Gentil, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, escreveu 
uma tese desmontando essa farsa. O que acontece é que o governo de plantão faz uma opção política de 
tirar recursos da rubrica da previdência para pagar outras contas, geralmente os juros bancários. Os 
bancos, sempre os bancos. Lembrem que naquela turma do 1% uma boa parte é de banqueiros. Voltamos 
ao começo, tudo se trata de melhorar o sistema de roubo de riquezas do trabalhador.

Imaginem se fossem os próprios trabalhadores que gerissem os recursos das contribuições que fazem ao 
longo da vida, mais os outros impostos que foram criados para financiar aposentadoria das gentes? 
Imaginem que esses recursos não fossem desviados para pagar empréstimos que nunca aprovaram? 
Imaginem que esses recursos não fossem entregues para salvar empresas de amigos ricos? Acreditam em 
sã consciência que não haveria proteção e cuidado aos velhos, que já tivessem contribuído tanto? 

Hoje são 32 milhões de trabalhadores que recebem aposentadoria, a quase absoluta maioria, salários de 
fome. E são esses os que impedem o crescimento do país? Ora, vamos pensar. Não vou aqui dar números, 
porque eles já estão por aí sendo apresentados. Dou apenas um nome: o dessa professora, a Denise Gentil.
Entra aí na internet e procura ver. Ela mostra claramente que não há rombo. Esse vídeo aponta os dados. 
(https://www.youtube.com/watch?v=Z8TJyflXEqg)

O que está por trás da tal reforma da previdência é justamente mais uma forma de extração de riqueza dos
trabalhadores feita pelos capitalistas. Não pense em crise, trabalhe. Esse é o mote. Trabalhe até morrer e 
não cometa besteiras como atuar em sindicatos ou construir revolução.

E então? Que vai ser?                                                               
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